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CAPÍTULO 1
O Mercado que te espera
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    Difícil imaginar que, no passado, para dar um telefonema, era preciso contar com a ajuda de uma telefonista e lhe pedir para estabelecer a conexão. Da mesma forma, transmitir uma mensagem a longa distância só era possível com o auxílio de uma telegrafista, técnica capacitada para utilizar o Código Morse, um sistema de representação de letras e sinais de pontuação através de luzes e sons.


    Tudo isso ficou para trás.


    Assim como também ficaram para trás a ascensorista, o entregador de leite, o lanterninha de cinema, a parteira que vinha em domicílio...


    Tanto quanto essas profissões que ficaram datadas, outras foram surgindo ao sabor das necessidades da vida cotidiana.
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      Um exemplo de como algumas profissões podem sumir rapidamente do mercado é o das secretárias. Em 1978, esta era a atividade feminina mais corriqueira nos Estados Unidos: estava presente em 22 dos 50 estados norte-americanos. Passados 40 anos, por conta da automação dos ambientes de escritório, ela é a mais encontrada em apenas cinco desses estados. No Brasil, o cenário não é diferente.

    


    Essa é uma dinâmica constante: assim gira a roda do mercado de trabalho, descartando ocupações que já não têm serventia para a coletividade e gerando outras, que exercem forte demanda por mão de obra especializada.


    A diferença é que, no passado, não havia tamanha pressão social sobre os jovens para que definissem rapidamente – e acertassem em cheio – o que pretendiam fazer no futuro.


    Hoje em dia, decidir de forma rápida e certeira por que caminho profissional enveredar faz toda a diferença: é preciso ganhar tempo e ter discernimento, clareza, para fazer escolhas adequadas e assim consolidar uma carreira de sucesso.
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      Estudos estatísticos apontam que o número de empregos em bancos caiu 40% entre 1986 e 2016 e que a atividade pode desaparecer totalmente até 2050. Quanto às vagas para contadores, devem ser extintas até 2056.

    


    As coisas se complicam mais quando, olhando em volta, percebemos que o mundo está em franca transformação: nem as profissões, nem o mercado, nem as relações de trabalho, nem mesmo a maneira de trabalhar, são as mesmas de cinco, dez, quinze anos atrás. A nova geração que está entrando agora no mercado não tem parâmetros para enfrentar as mudanças. Pais e tios já não são mais modelo. Escolher uma profissão é, portanto, um tiro no escuro que deve, paradoxalmente, ser muito bem planejado.

  


  
    \\ O que está havendo?


    O mundo mudou. Ou, melhor, ele está em plena mudança.


    As relações interpessoais, de consumo e de trabalho ganharam novas características, o que acabou desencadeando uma reformulação da própria maneira como as pessoas fazem negócios e lidam umas com as outras.


    Para início de conversa, tempo e espaço foram relativizados. Na atualidade, o fato de um líder de equipe não viver na mesma cidade que seus colaboradores não é empecilho para desenvolver projetos juntos. O home-office é uma das inúmeras possibilidades de arranjo. Da mesma forma, a jornada de trabalho não obedece mais rigorosamente os ponteiros do relógio: é possível que ela se estenda para muito além das oito horas convencionais, mas também pode acontecer de ela ser abreviada de acordo com o regime de trabalho acertado entre as partes.


    Normas e padrões de tempo e espaço para trabalhar foram flexibilizados por conta de dois grandes adventos do novo milênio: a globalização e a chamada Indústria 4.0.


    Escolher uma profissão sem levar em conta esses dois fatores é um tiro no pé. Primeiro porque não há mais como não considerar a crescente, e já consolidada, integração econômica, social, cultural e política entre os povos. Segundo porque a tecnologia que a propiciou é definitivamente a grande dama do século XX.


    Uma nova geografia


    Além de congregar os países da comunidade internacional em torno do conceito de “aldeia global”, a globalização tem importante impacto sobre a força de trabalho regional. Para exercer plenamente sua profissão, um médico ou um enfermeiro vivendo na Índia, por exemplo, deve estar ciente das últimas descobertas e procedimentos científicos em Israel ou nos Estados Unidos. Da mesma forma, as tendências da moda em Paris ou Milão repercutem necessariamente no ateliê de uma costureira sediada no Rio de Janeiro ou em Tóquio e, para desempenhar corretamente sua atividade, um técnico em computação ou uma chef de cozinha deve se atualizar sobre o que acontece no exterior.


    Equivalente a essa inevitável interconexão geográfica proporcionando maior fluxo de conhecimento e informação, a globalização gerou outras consequências:


     


    1. Uma forte tendência à terceirização – o bom profissional, conceituado e cobiçado por headhunters e pelo próprio mercado, é aquele dono do seu tempo e responsável por sua formação. A carta de apresentação que ele tem na manga não é a logomarca da empresa onde trabalha, mas, sim, sua capacitação pessoal e experiência profissional. Ou seja, tão importante quanto uma carteira de trabalho assinada é um percurso de aprendizado consistente e diversificado. É o que esse profissional tem a oferecer, seja no Brasil ou no estrangeiro: seu conhecimento, suas habilidades. Em outras palavras, pesa mais na balança o que ele sabe fazer do que o lugar onde trabalha, seja como assalariado ou como autônomo. E isso é, sem dúvida alguma, uma mudança nos parâmetros de avaliação profissional de qualquer jovem – algo a levar em conta na hora de pensar em trabalho!


     


    2. Quem fala em globalização, fala ainda em produção flexível, também conhecida como toyotismo. Diferentemente do que se fazia no passado – quando a meta era estocar o maior número de artigos possível a partir de uma produção em massa –, no presente o que vale é trabalhar com um estoque flexível, adequado a uma demanda de mercado maior ou menor. Como consequência dessa mudança de padrão, está saindo de cena aquele trabalhador investido de funções mecânicas e repetitivas para dar lugar ao colaborador multifuncional, com maior formação técnica e protagonismo operacional.


     


    3. Por conta da internacionalização da economia, as relações de trabalho também se tornaram mais informais. Entende-se por trabalhador informal aquele que vive à margem da proteção da lei trabalhista, na cidade ou no campo. Segundo o Programa Regional de Emprego para a América Latina e Caribe (PREALC) da Organização Internacional do Trabalho (OIT), o setor informal é composto por pequenas atividades urbanas, geradoras de renda, que se desenvolvem em mercados desregulamentados e competitivos. Elas demandam pouco capital e se apoiam em técnicas rudimentares e mão de obra pouco qualificada. O trabalho informal proporciona emprego instável, de baixa renda e produtividade inexpressiva. Um dos maiores problemas que o setor enfrenta é o não acesso a financiamentos e créditos.


     


    4. Outro aspecto importante que decorre do movimento de globalização é o avanço tecnológico: cada vez mais, o mundo é digital, e por isso mesmo mais integrado. Alguns especialistas chegam a afirmar que, em futuro próximo, com a crescente onda de inovação que advém da tecnologia, o mercado acabará preferindo a máquina – robôs e afins – à força de trabalho humana, o que pode resultar em um grave enxugamento dos postos em todo o planeta. Apesar dessas projeções, esta é uma tendência ainda por comprovar.
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    A IV Revolução Industrial


    Talvez não seja do conhecimento de todos, mas o mundo está mergulhado num processo de transformação gigantesco. Basta olhar em volta para perceber o quanto tudo passa, hoje, pela máquina. Qualquer área, e praticamente toda atividade, pode ser automatizada, digitalizada, informatizada.


    É inegável que os robôs desempenham tarefas banais muito melhor que o ser humano. Em numerosas ocupações, a tecnologia veio para facilitar as coisas: na Medicina, no Direito, na Astronáutica, na Educação. Nas fábricas, os androides industriais instalados em linhas de produção não postulam remuneração maior, jornada de trabalho mais branda ou adicional por insalubridade, e podem desempenhar funções repetitivas por semanas a fio, sem prejuízo da acuidade ou do esmero. Robôs comerciais, por sua vez, tratam lixo tóxico, cortam a grama ou limpam pisos, atividades que podem ser nocivas ou desgastantes ao ser humano. Também podem ser aproveitados na exploração espacial, em microcirurgias delicadas e para localizar minas terrestres.
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      Cunhado pelos alemães, o conceito de IV Revolução Industrial engloba o que há de mais atual em atributos como conectividade, inteligência artificial, Internet das Coisas (IoT), data science e machine learning para realizar com êxito uma completa fusão entre o mundo físico e o virtual. Neste contexto, quando incorporarem capacidades cognitivas, os robôs deverão transformar ainda mais nossa forma de viver, exigindo do trabalhador mais habilidades analíticas do que nunca.

    


    Isso coloca um problema: afinal, o robô vai tomar o emprego do ser humano, a médio ou longo prazo?


    O Fórum Econômico Mundial – organização sem fins lucrativos que reúne anualmente na Suíça grandes lideranças empresariais e políticas, bem como intelectuais e jornalistas, para debater as questões mais prementes da atualidade – tentou responder à pergunta através de um estudo, o Future of Jobs Report (Relatório sobre o Futuro dos Empregos). O documento projeta para os próximos anos, de fato, uma incontestável progressão da robótica no mercado do trabalho. Até 2022, a força de trabalho humana deve perder uma boa fatia do mercado para as soluções tecnológicas. No momento atual, o homem absorve 71% da demanda por trabalho, contra 29% reservada à tecnologia. Em dois anos, segundo estimativas, essa proporção deve cair para 58% contra 42%, respectivamente.


    A boa notícia é que, de acordo com esse mesmo estudo, a revolução robótica 4.0 deve gerar nada menos que 58 milhões de novos empregos nos próximos anos. Quando se sabe que 85% das profissões em voga em 2030 ainda nem existem, mas que todas elas estarão, de uma forma ou de outra, atreladas à tecnologia, a capacitação digital se torna, sem dúvida alguma, um aspecto relevante que deve ser levado em conta na hora de se preparar para uma profissão.
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          O termo robô originou-se na palavra tcheca robota, que significa trabalho forçado. Na sua peça de ficção científica R.U.R. (Rossumovi Univerzální Roboti [Robôs Universais de Rossum]), o dramaturgo Karel Čapek (1890-1938) deu vida a essa figura androide que gravita no imaginário mundial. A ação se passa numa fábrica onde são produzidas pessoas artificiais a partir de matéria orgânica sintética. No enredo, os robôs parecem felizes em servir os homens, mas uma rebelião que os levará a extinguir a raça humana está em curso.

        

      

    

  


  
    \\ Máquina x homem.
O duelo atual


    A humanidade está passando por uma fase de transição, ao cabo da qual uma profunda revolução tecnológica terá mudado radicalmente a forma como vivemos, trabalhamos e nos relacionamos.


    Essa nova era será cada vez mais impulsionada por tecnologias disruptivas: gerações de dispositivos mais rápidos e performáticos que o ser humano serão empregadas progressivamente em áreas como a saúde, o agronegócio, a construção e os serviços.


    Nos Estados Unidos, atividades costumeiramente atribuídas a advogados estão sendo transferidas para softwares. Fácil entender por que: o computador é capaz de processar um grande volume de documentos em segundos. Além da rapidez de processamento, a partir de parâmetros definidos, a máquina pode “aprender” a enunciar decisões judiciais a salvo da fogueira das emoções.


    Na China, já existem casas inteiras sendo erguidas por engenheiros a partir de uma impressora 3D, sem mão de obra operária nos canteiros de obra.


    Em vários países, robôs cirurgiões realizam procedimentos delicados no corpo humano e são capazes de enunciar diagnósticos a partir de um número de sintomas predefinidos. No telemarketing, assistentes virtuais assumem o contato com os clientes e, nas grandes redações de jornais, sistemas digitais podem ser ajustados para propor notícias a partir de uma análise de dados.
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      Em seu livro A Quarta Revolução Industrial (2016), o economista Klaus Martin Schwab, fundador do Fórum Econômico Mundial, afirma quanto ao futuro: “Quem [nações ou indivíduos] tiver a habilidade de resolver problemas complexos, terá um maior diferencial”. Para ganhar competitividade, a sugestão que ele dá é investir em Educação: “Estou convencido que o talento, mais do que o capital, representará o elemento estratégico para o sucesso da produção”.

    


    Com tantas possibilidades, compreende-se que a inteligência artificial deva acumular cada vez mais atividades atribuídas ao homem no passado. De acordo com dados apresentados pelo Fórum Econômico Mundial, entre 2015 e 2020, a automação terá eliminado 7,1 milhões de empregos, sendo que dois terços deles contemplam funções rotineiras de escritório e administração, tarefas facilmente incorporadas em softwares e robôs nos dias de hoje.


    Prognóstico ruim? Não necessariamente. Pois se o trabalho repetitivo e manual será irreversivelmente destinado às máquinas, ao ser humano serão atribuídas as funções que exigem criatividade, estratégia, qualificação, habilidade de negociação e capacidade analítica.


    
      [image: imagem]


      Oficialmente, o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) avaliou que, ao lado das habilidades manuais dos trabalhadores, serão cada vez mais valorizadas as capacidades intelectuais. “É fundamental qualificá-los em técnicas como programação, robótica colaborativa e análise de dados, assim como desenvolver competências socioemocionais com métodos para estimular a criatividade, o empreendedorismo, a liderança e a comunicação.”

    


    Em outras palavras, o que advém da Revolução Industrial 4.0 ora em curso é uma propensão à automatização do trabalho, de um lado, e à humanização do emprego, de outro. Esta é a clara divisão entre o homem e a máquina.


    Consoante a essa tendência, ao profissional com perfil específico estão reservadas as profissões mais inovadoras, no futuro. Pois, além da familiaridade com o mundo digital, elas demandarão conduta e atributos especiais.


    Vejamos quais são eles.


    Perfil do novo profissional


    Há mais competição do que nunca no mundo do trabalho. Aos que estão entrando agora no mercado, os gestores não pedem apenas especialização e qualificação profissional condizente com a corrida tecnológica – o que os americanos chamam de hard skills. Isso é, não basta ter diploma de engenheiro ambiental, professora online, técnica em enfermagem ou coach esportivo. É preciso saber arrancar engajamento e motivação dos colaboradores, ter protagonismo, focar em produtividade e outras competências.


    Essas aptidões comportamentais são as chamadas soft skills. Em português, as denominamos competências socioemocionais. Contrariamente às habilidades específicas de uma profissão que se aprendem na faculdade ou num curso técnico, elas não podem ser ensinadas em módulos de capacitação ou treinamentos corporativos, pois pertencem ao campo da inteligência emocional. Derivam da forma como interagimos com os outros e são moldadas pela nossa cultura, criação e educação e pelas experiências de vida por que passamos.


    São elas que despertam mais ou menos o senso de responsabilidade, a boa comunicação, a postura colaborativa, a empatia e capacidade de atuar sob pressão.


     


    Resumidamente, o profissional bem preparado deve ser capaz de :


    
      	Tomar decisões sob estresse


      	Potencializar emoções positivas para alcançar resultados


      	Evitar conflitos em ambiente de trabalho


      	Dar clareza aos seus objetivos e ações


      	Despertar nos colegas comprometimento com as metas estabelecidas


      	Neutralizar emoções negativas que geram comportamentos destrutivos


      	Administrar o tempo e a produtividade de maneira otimizada


      	Cultivar boas relações interpessoais


      	Controlar a ansiedade e o estresse


      	Ter senso de responsabilidade


      	Cultivar a autoestima e a autoconfiança
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    \\ Atualizar-se e aprender.
Sempre.


    Quando os teóricos da IV Revolução Industrial afirmam que a atual onda tecnológica acabará por “automatizar o trabalho e humanizar o emprego”, é disso que se trata: o profissional do futuro não é aquele que só acumula os conhecimentos necessários para exercer a atividade que escolheu. Ele deve ter inteligência emocional suficiente para superar a máquina exatamente onde ela não pode estar: no campo da criatividade, do senso de equipe, na seara da proatividade. Isso porque máquina não pensa; robô não sonha; algoritmo não avalia. Assim sendo, os diferenciais do trabalhador humano estão nos seus propósitos, na sua postura, na conduta:
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      Foi o teórico da revolução tecnológica norte-americano Alvim Toffler quem afirmou que “o analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e escrever, mas, sim, aquele incapaz de aprender, desaprender e reaprender”.

    


     


    
      	Ele é protagonista e gestor do seu próprio percurso profissional. Em relação à sua carreira, age como um empreendedor, investindo em autocapacitação e profissionalismo.


      	Ele cultiva bons sentimentos e busca relações saudáveis com os colegas, praticando a empatia e a colaboração.


      	Ele inspira e exerce a criatividade e não tem receio de tentar e errar. Quando as coisas não dão certo, a resiliência é sua melhor resposta.


      	Ele se prepara para desafios através da educação e entende que “estar qualificado” é algo sempre volátil. Leva em conta que o conhecimento é dinâmico e inesgotável e mostra-se incansável diante do aprender, desaprender e reaprender.

    


    Protagonismo e autogestão


    Já pensou um médico, um biólogo, um professor ou um engenheiro que não se atualiza à luz das mais recentes descobertas no seu campo de atuação?


    Impossível nos dias de hoje: seria pedir para ser afastado precocemente. Em todas as áreas de conhecimento, quem não domina o novo, perde competitividade.


    Atualmente, e cada vez mais, continuar aprendendo é uma forte exigência de mercado, e mais ainda ao se considerar que a tecnologia avança a uma velocidade estrondosa. Assim, é preciso assumir uma postura diferente em relação ao ensino. Aquela velha fórmula, que consistia em fazer uma faculdade ou um curso técnico para entrar no mercado de trabalho e depois esquecer de uma vez por todas os bancos da escola, não existe mais. Não basta tirar um diploma para se habilitar a exercer um ofício. Seis meses depois, esse aprendizado já está defasado.


    Hoje, é preciso estar se atualizando constantemente.


    Diante dessa nova regulação do mercado, o Fórum Econômico Mundial definiu como sendo duas das principais competências do novo profissional a “aprendizagem ativa” e a exploração de “estratégias de aprendizagem”.


     


    1. A “aprendizagem ativa” sugere autonomia e protagonismo intelectual por parte de quem aprende. O aluno deixou de ser aquele indivíduo passivo, que acolhe sem questionamentos os ensinamentos do professor. Agora, ele precisa ser crítico, ativo, determinado a buscar seu constante aprimoramento. E para tanto, ele precisa assumir a autogestão do seu conhecimento. Quanto ao docente, exerce a função de um mediador, o elo entre esse aluno e o aprendizado.


     


    2. Explorar “estratégias de aprendizagem” supõe que, para investir em educação, não importa o meio que se escolhe. A tecnologia estará sempre presente, permitindo acessar esse ensino quando, como e onde se quiser. O leque de novas maneiras e modelos de aprender incluem desde o “aprender fazendo” até a Educação a Distância (EaD) ou o uso de clickers, dispositivos eletrônicos que registram e contabilizam as respostas dos alunos para o professor.


     


    Seja como for, o caminho que leva à conquista de um emprego segue a via única da qualificação profissional, e esta se apoia no firme desejo de aprender e se atualizar incansavelmente. É preciso colocar isso com lembrete no mural dos sonhos!
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